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Etimologia e significado 
Segundo o Dicionário Aurélio de Língua Portuguesa, na variante brasileira, cão 

significa mamífero canídeo, domesticado pelo homem desde tempos remotos, que 

atende pelo plural de cães e tem como forma feminina, cadela. Cachorro, por sua vez, 

entendido como sinônimo, tem cachorra como feminino e cachorros como forma plural, 

designa sim um cão novo, uma cria de lobo ou ainda qualquer cão. Em sentido pejora-

tivo, o cachorro é sinônimo de canalha e aparece ainda em formas cristalizadas da gíria 

e de expressões populares, como "matar cachorro a grito" e "quem não tem cão, caça 

com gato". 

Segundo o dici-

onário online Priberam, 

na variante europeia, 

cão possui um signifi-

cado denotativo mais 

amplo, além dos co-

nhecidos na variante 

sul-americana, com 

sete significados cono-

tativos e três denotati-

vos. O mesmo se aplica 

a cachorro, que possui 

uma maior variação de 

significados em Portu-

gal. 

O vocábulo cachorro, proveniente do basco, indicava qualquer tipo de filhote, e, 

por um processo de restrição de significado linguístico, passou a indicar filhote de cão e 

o próprio cão. Essa explicação justifica o sinônimo entre as duas palavras e a adoção 

comum das pessoas, apesar dos significados constantes nos dicionários da língua portu-

guesa. 
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Taxonomia e nomencla-

tura 
O cão foi descrito por Lineu em 1758 como Canis familiaris, e considerado como 

uma espécie distinta do lobo, descrito também por Lineu no mesmo ano como Canis 

lupus. Outros nomes foram descritos por Lineu, Johann Friedrich Gmelin e Charles Ha-

milton Smith para a mesma espécie, sendo considerados sinônimos. A ancestralidade 

canina vem sendo discutida e estudada desde há muitos anos. Teorias antigas sugerem 

uma origem proveniente do chacal-dourado ou então uma origem híbrida entre várias 

espécies. Um levantamento das sequências da região de controle do DNA mitocondrial 

em 140 cães e 162 lobos demonstrou que o lobo é o único ancestral dos cães. Enquanto 

há uma aceitação do lobo como único progenitor do cão, a questão taxonómica envol-

vendo o reconhecimento de uma ou duas espécies distintas ainda não está resolvida. 

Baseado na consistência genética, Wayne considerou que o cão, apesar da diversidade 

em tamanho e proporção, nada mais é do que um lobo. Em contraste, análises estatís-

ticas de crânios têm repetidamente demonstrado uma separação total entre lobo e cão. 

O conceito ecológico 

de espécie proposto por 

Van Valen foi aplicado por 

alguns pesquisadores para 

demonstrar características 

adaptativas específicas nos 

cães por viverem em um ni-

cho antropogênico. Esta hi-

pótese suporta o reconheci-

mento do Canis familiaris 

como uma espécie distinta 

do Canis lupus, apesar de 

uma idade de separação 

não superior a 12 000 a 15 

000 anos atrás. 

Pela lei da prioridade estipulada pelo Código Internacional de Nomenclatura Zo-

ológica, o nome C. familiaris, descrito na página 38, tem prioridade sobre C. lupus, des-

crito na página 39 do Systema Naturae por Linnaeus. Por questões de usabilidade e es-

tabilidade, foi requisitado à Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica a con-

servação de dezassete nomes específicos baseados em espécies selvagens, entre eles o 

Canis lupus. 
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Domesticação 

Pré-história 
As origens do cão doméstico baseiam-se em suposições, por se tratar de ocor-

rências de milhares de anos, cujos crescentes estudos mudam em ambiente e datação 

dos fósseis. Uma das teorias aponta para um início anterior ao processo de domestica-

ção, apresentando a separação de lobo e cão há cerca de 135 000 anos, sob a luz dos 

encontrados restos de canídeos com uma morfologia próxima à do cinzento, misturados 

com ossadas humanas. 

Outras, cujas cronologias são mais recentes, sugerem que a domesticação em si 

começou há cerca de 30 000 anos, os primeiros trabalhos caninos e o início de uma 

acentuada evolução entre 15 000 e 12 000, e por volta de 20% das raças encontradas 

atualmente, entre 10 000 e 8 000 anos no Oriente Médio. 

Além das imprecisões do período, há também discordâncias sobre a origem. En-

quanto especula-se que os cães sejam descendentes de uma outra variação canídea, as 

mais aceitáveis são a descendência direta do lobo cinzento ou dos cruzamentos entre 

lobos e chacais. 

As evidências baseiam-se também em achados arqueológicos, já que foram en-

contrados cães enterrados com humanos em posições que sugerem afetividade. 

Segundo estes tra-

balhos de pesquisa, o sur-

gimento das variações te-

ria ocorrido por seleção 

artificial de filhotes de lo-

bos-cinzentos e chacais 

que viviam em volta dos 

acampamentos pré-histó-

ricos, alimentando-se de 

restos de comida ou car-

caças deixadas como resí-

duos pelos caçadores-co-

letores. 

Os seres humanos per-

ceberam a existência de certos lobos que se aproximavam mais do que outros e reco-

nheceram certa utilidade ade nisso, pois eles alertavam para a presença de animais sel-

vagens, como outros lobos ou grandes felinos. 
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Mais sedentários devido ao desenvolvimento da agricultura, os seres humanos 

então deram um novo passo na relação com os caninos. Eventualmente, alguns filhotes 

foram capturados e levados para os acampamentos na tentativa de serem utilizados. 

Com o passar dos anos, os animais que, ao atingirem a fase adulta, mostravam-se fero-

zes, não aceitando a presença humana, eram descartados ou impedidos de se acasalar. 

Deste modo, ao longo do tempo, houve uma seleção de animais dóceis, toleran-

tes e obedientes aos seres humanos, aos quais era permitido o acasalamento e que, 

quando adultos, eram de grande utilidade, auxiliando na caça e na guarda. 

Esse gradual processo, baseado em tentativas e erros, levou eventualmente à 

criação dos cães domésticos. 

Foi ainda durante a Pré-História que surgiram os primeiros trabalhos caninos e, 

com isso, começaram a fortalecer os laços com o ser humano. Cães de caça e de guarda 

ajudavam as tribos em troca de alimento e abrigo. 

Com o tempo, aperfeiçoaram o rastreio e dividiram o abate das presas com os 

humanos. Por possuírem alta capacidade de adaptação, espalharam-se ao redor do 

mundo, levados durante as migrações humanas e aparecendo em antigas culturas ro-

manas, egípcias, assírias, gaulesas e pré-colombianas, tendo então sua história contada 

ao lado da do homem. 

Antiguidade 
No Egito Antigo, os cães eram reverenciados como conhecedores dos segredos 

do outro mundo, bem como utilizados na caça e adorados na forma do deus Anúbis. 

Esta relação com os mortos teria vindo do hábito de se alimentarem dos cadáveres, as-

sim como os chacais. No continente europeu, mais precisamente na Grécia Antiga, cães 

eram relacionados aos deuses da cura, com templos que abrigavam dezenas deles para 

que os doentes pudessem ser levados até lá e terem suas feridas lambidas. 

Na Gália, além de guardiões e caçadores, detinham a honra de serem sacrificados 

aos deuses e enterrados nos túmulos de seus donos. Durante o período do Império Ro-

mano, os cães, sempre fortes e de grande porte, foram utilizados para a diversão do 

público em grandes brigas no Coliseu de Roma. Trazidos da Bretanha e da parte ociden-

tal da Europa, eram mantidos presos e sem alimentos, para que pudessem ficar agressi-

vos durante os espetáculos, nos quais deviam matar prisioneiros, escravos e cristãos. 

Sua fama ficou tão grande que as raças da época quase foram extintas, devido ao exa-

gerado uso em guerras e apresentações. 
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Idade Média e Renascimento 
Com o fim do Império Romano, o mundo entrou na fase da Idade Média, já com 

os cães espalhados pelo continente europeu, levados pelos mercadores fenícios do Ori-

ente Médio à região mediterrânea e adentrado a região seguindo soldados romanos. Foi 

nessa época que os caninos perderam o relativo prestígio de antes, já que doenças como 

a peste negra assolavam a Europa e eram 

os cães que comiam os cadáveres nas pe-

riferias das cidades. A Igreja Católica, en-

quanto instituição mais influente, passou 

a relacioná-los à morte e considerá-los 

criaturas das trevas. Sua mentalidade su-

persticiosa popularizou-os como animais 

de bruxas, vampiros e lobisomens. Tal in-

fluência, por incentivo da Inquisição, re-

sultou em matanças de lobos, cães e hí-

bridos. Indo ainda mais além, estipulou 

decretos que diziam que se qualquer 

preso acusado de bruxaria fosse visitado 

por um cão, gato ou pássaro, seria imedi-

atamente considerado culpado de bruxa-

ria e queimado na fogueira. Apesar de 

toda a perseguição, no fim dessa época os 

cães já começavam a ser vistos como companhia infantil. 

Era moderna e período contemporâneo 
No período das grandes navegações, os homens migraram ao Novo Mundo com 

seus caninos. Apesar de não serem desconhecidos dos povos pré-colombianos, a varie-

dade o era. Também durante a conquista, a presença deste animal teve sua utilidade: 

nas guerras contra os nativos, farejadores eram utilizados para encontrar e matar os 

índios. A respeito disso, há a lenda de que, na atual República Dominicana, milhares de 

indígenas foram exterminados por uma tropa de 150 soldados de infantaria, trinta ca-

valeiros e vinte cães rastreadores. Durante o século XIX, apesar de polêmicos, os treina-

mentos dos caninos para lutas e guerras, ganhou popularidade como na época de Ale-

xandre. Nessa fase, algumas raças foram compostas por animais menores, mais brutos 

e de musculatura mais forte, como o bull terrier. 
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Seleção artificial 
Na seleção natural, processo proposto por Darwin, apenas os mais aptos se re-

produzem e se multiplicam, eliminando assim, geração após geração, os genes proble-

máticos 

É devido a esta razão que os animais selvagens são visivelmente saudáveis psi-

cológica e fisicamente. Na seleção artificial, especificamente dos cães, o critério é aca-

salar os caninos a partir das formas físicas, chamadas morfológicas, orgânicas, chamadas 

fisiológicas, e mentais, conhecidas como psíquicas. Como exemplo dessas seleções está 

a criação das raças pequenas, resultados dos acasalamentos dos espécimes menores, 

independente de suas capacidades de sobrevivência. 

Conduzida pelo ser humano, a seleção artificial é direcional: a partir de indivíduos 

selecionados por suas características, tem-se as novas ninhadas, que serão novamente 

selecionadas, de acordo com as peculiaridades desejadas. 

Desta forma, os genes responsáveis pelas características escolhidas aumentam 

de frequência e tendem a entrar em homozigose. Ao mesmo tempo, pode-se evitar a 

reprodução de indivíduos que não possuam as qualidades almejadas. 

Todavia, 

não se obtém 

apenas benefícios 

destes cruzamen-

tos seletivos. Jun-

tamente com os 

genes das carac-

terísticas visíveis, 

são repassados 

aqueles que, ape-

sar de presentes, não 

se manifestaram no indivíduo, mas que, provavelmente, afetarão seus descendentes. 
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Características 
Quando comparado fisicamente a seu ancestral, o cão possui mínimas diferenças 

no design genético. A estrutura óssea, os tipos de músculo, nervos e dentições, por 

exemplo, são idênticos. 

Até mesmo a pelagem é similar, já que ambos, salvo algumas exceções, possuem 

uma dupla camada de pelos. Como diferença acentuada, tem-se o fato dos lobos conta-

rem com cérebro e glândulas produtoras de hormônios mais pesados, já que vivem em 

ambientes que requerem respostas rápidas a eventos extremos. 

Mais especificamente, sua anatomia divide-se em cinco grandes áreas de estudo: 

a externa, a osteologia, a artrologia, a miologia e dos órgãos internos. 

Anatomia geral e estrutura externa 
Animais quadrúpedes e digitígrados, o que lhes garante maior agilidade, são con-

siderados os mais difundidos mamíferos domésticos e possuem várias raças adestradas 

para os mais diferentes fins. 

Sua longevidade atinge os vinte anos e suas características externas, como tama-

nho e pelagem, são tão variadas que dificultam a descrição comum de um cão. Contudo, 

entre as principais características externas, iguais em todas as raças, estão o stop, a ca-

beça, o pescoço, as espáduas, a garupa, os ombros, a cauda, as coxas, os cotovelos, os 

joelhos, os jarretes, os 

boletos, as patas 

posteriores e as mu-

nhecas, como ilus-

tra a imagem. 

Mais deta-

lhadamente, suas 

características ex-

ternas dividem o 

corpo do animal em 

três áreas: na zona 

anterior, estão a ca-

beça, o pescoço, o 

peitoral e os membros frontais; na zona posterior, encontram-se os membros posterio-

res e a cauda; e nos aprumos, nota-se a posição dos membros em comparação a uma 

superfície horizontal, que refletem sob os elementos principais da locomoção do cão e 

suas aptidões, isto é, a postura de seus membros. 
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Outra característica comum é a dentição. Em geral, um cão possui um total de 

42 dentes, divididos em 12 incisivos, 4 caninos, 16 pré-molares e 10 molares. 

Sua pele, outra característica comum nestes animais, representa a maior parte 

de seu sistema imunológico. Ao longo dela, certas áreas mostram-se sob formas dife-

rentes, pois têm propósitos específicos. As unhas e as patas são para a durabilidade, as 

orelhas para sinalização social e as glândulas da derme para demarcação pelo cheiro. 

Estrutura interna 
A estrutura interna, comum a cães das mais variadas raças, é, assim como em 

grande parte dos mamíferos, dividida em quatro áreas maiores. A primeira delas é o 

esqueleto, a rígida estrutura que sustenta o corpo e desempenha as funções de prote-

ção, movimento, reserva de elementos químicos, como o cálcio, e a produção de glóbu-

los vermelhos nestes animais. Nos cães, que têm ao longo do corpo um total de 25 divi-

sões ósseas maiores, observam-se dois fenômenos durante a fase referente a pré-pu-

berdade: o aumento da espessura e do comprimento ósseos e a calcificação total da 

cartilagem de conjugação. 

O crânio, que tem por função principal a proteção do cérebro, é composto por 

treze ossos que se soldam logo após o nascimento e articulam-se diretamente à coluna 

vertebral, composta por sete vértebras cervicais, treze torácicas, sete lombares, três sa-

crais e um número variável de vértebras no comprimento da cauda. 

Também partes importantes na movimentação e locomoção são as articulações 

caninas, divididas em dois tipos: as sinoviais, que permitem grande mobilidade e estabi-

lidade, e as não-sinoviais, soldas ósseas ao nível da caixa craniana cuja união se dá atra-

vés de um tecido fi-

broso. 

Recobrindo es-

tas duas estruturas es-

tão os 34 músculos su-

perficiais do cão, res-

ponsáveis por todos os 

movimentos voluntários 

ou involuntários, dividi-

dos entre estriados, li-

sos e cardíacos, e de 

funções flexoras, exten-

soras, abdutoras e adu-

toras. É na parte frontal 

que se encontra a maior concentração muscular dos cães. 
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Problemas de saúde 
A saúde de um canino doméstico inclui uma boa alimentação, exercícios, um am-

biente equilibrado e o acompanhamento veterinário. 

Doenças 
Entre as doenças que os cães podem ter, algumas se destacam por serem trans-

mitidas aos seres humanos e outros mamíferos, como as dermatofitoses, as intoxicações 

por salmonella, a leptospirose e a raiva, que atinge o sistema nervoso. 

Tais enfermidades são denominadas zoonoses e tratáveis por meio da vacinação, 

higiene e tratamento da doença em si. 

Para os caninos em si, que se resfriam como muitos outros animais, existem sete 

doenças comuns e fatais, que também podem ser evitadas através de vacinação anual 

ou combatidas por meio de fortes tratamentos: a tosse canina, doença infecto-respira-

tória causada por uma bactéria, é tratável com antibióticos e comum onde muitos cães 

vivem juntos; a coronavírus, contraída quando um cão entra em contato com as fezes 

ou outras excreções de espécimes infectados, causa apatia e vômitos, e é tratada com 

abundância de líquidos e medicação. 

A cinomose, vista como a doença infecciosa mais fatal, é causada por vírus trans-

mitido diretamente pelo ar, com tratamento eficaz apenas no primeiro de seus dois es-

tágios e se em cães de sistema imunológico saudável; a hepatite infecciosa canina, do-

ença viral espalhada por contato direto, causa febre, inchaço das amígdalas e dores es-

tomacais, e é tratada com medicação adequada e tratamento intravenoso, cujos resul-

tados aparecem em quatro dias; a leptospirose, causada por bactéria e transmitida atra-

vés da urina, causa febre. 

Depressão, letargia e perda de apetite, além de úlcera na boca e na língua, e tem 

como tratamento a internação e o uso de antibióticos; a parvovirose, doença altamente 

contagiosa que se espalha através das patas, pelo, saliva e fezes de um cão infectado ou 

por sapatos de pessoas, é considerada altamente fatal nos filhotes, tem como sintomas 

a diarreia aguda e o dano ao músculo cardíaco, e seu tratamento é feito através de me-

dicação adequada e a obrigatória esterilização do ambiente, para que o cão não adoeça 

novamente com maior gravidade. 

Predação e maus tratos 
Existem, em território urbano, uma classificação que divide a presença canina 

em quatro. Nas três primeiras, encontram-se os domésticos totalmente supervisiona-

dos, os semissupervisionados e os de vizinhança, todos sob os cuidados dos humanos. 
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Já na última, tem-se os chamados ferais, independentes e irrestritos, que formam mati-

lhas de dez a quinze indivíduos que não interagem com os homens. 

Esta classe canina interfere diretamente no equilíbrio do ecossistema que ocupa. 

Por se manterem afastados de grupos humanos obtêm sua subsistência a partir de resí-

duos dispersos na periferia das cidades e da caça a animais de reservas e matas circun-

vizinhas. 

Nas ocasiões em que ocorrerem contatos com seres humanos e outros animais 

de estimação, os riscos de 

agravos são maiores que 

com os demais estratos po-

pulacionais, por manifesta-

rem agressividade mais 

acentuada que os próprios 

animais selvagens. 

Em contrapartida, 

estes animais apresentam 

altas taxas de mortalidade 

e baixas de reprodução. 

Possuem o instinto da caça 

desenvolvido e não são se-

letivos, pois variam desde pe-

quenas presas anfíbias a grandes mamíferos de cerca de 10 kg. Considerados um dos 

principais predadores da vida selvagem nativa em áreas protegidas em todo o mundo, 

estes cães são agressivos tanto com seres humanos quanto com outros animais. Pos-

suem hábitos mais noturnos e não matam apenas para alimentação. 

Suas populações não são vacinadas contra raiva e outras doenças transmissíveis, 

o que as torna transmissoras potenciais de vírus, representando um perigo para a vida 

selvagem e para o ser humano, caso entre em contato com um. Tal comportamento e o 

perigo que representam às sociedades e a outros animais, deixa como solução apenas a 

sua erradicação. 

Por outro lado, o relacionamento com o homem não se reduz a bom ou agradá-

vel. Há casos de pessoas atacadas por seus animais domésticos e casos de pessoas que 

maltratam, quando não seus próprios caninos, os de outros ou de rua. Do homem para 

o animal existem diversos tipos de maus tratos, desde a direta agressão física ao uso 

abusivo de seus bichos em rinhas e como cobaias. São ainda postos em gaiolas minús-

culas, sem higiene e alimentação. 

Tais agressões são consideradas, em determinados países, como violação ao di-

reito dos animais e preveem punição legislativa. Abandonar cães doentes e idosos tam-

bém é considerado crime. 
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Impacto cultural 
É de tempos que o cão se relaciona com o homem. Através deste convívio, ob-

servam-se momentos positivos e negativos. Na cultura, povoa a realidade com heróis, 

companheiros de passatempo e de trabalho, os sonhos e como úteis cobaias; na Mito-

logia, o canino também está presente, desde a ocidental à oriental; e, na ficção, figura 

em filmes, desenhos animados, seriados de televisão, livros e revistas. 

Filosofia 
De entre os discípulos de Sócrates uma corrente de pensamento passou à histó-

ria com o nome de cinismo, que deriva do Ginásio Cinosargos, onde pregara Antístenes 

de Atenas ou, segundo outros autores, da palavra em grego para cão (Kynos), que seria 

o animal que seus adeptos tinham por exemplo como forma de vida ideal na busca pela 

felicidade o homem só a obtém pela vida simples, com desprezo pelas riquezas e praze-

res. 

O cínico mais notável foi Diógenes de Sínope que, além da corrente filosófica de 

nome "canino" também se identificava com o cão: conta-se que ele, morando num to-

nel, foi saudado por Alexandre Magno; este apresentou-se como um rei de quem as 

pessoas imputavam certa fama. Diógenes respondera-lhe ser "um cão, de quem dizem 

alguma coisa"; questionado pelo imperador por que se dava um nome tão "baixo", este 

respondera ser "porque eu adulo os que me dão, ladro contra os que me recusam e 

mordo os maus". 

Artes e sociedade 
Enquanto presença na sociedade humana, uma das primeiras aparições do cão 

como parte da produção cultural foi nas belas artes, figurando das pinturas às esculturas 

antigas. Na Pré-História, cerca de 4500 a.C., surgiram as primeiras pinturas rupestres 

com os cães de caça, cujas aparências não se assemelhavam a nenhuma raça atual. Con-

tudo, no Egito Antigo, a semelhança pôde ser percebida em algumas ilustrações. 

No Ocidente, durante o período do Império Romano, o canino figurou na cultura 

e foi retratado na produção artística como o guardião do lar, feroz e dedicado ao dono. 

Já na Idade Média, regrediu à Pré-história e passou a ser fundamentalmente um cão de 

caça, voltando a estar quase ausente de todas as manifestações pictóricas, provavel-

mente em virtude da má imagem que os artistas tinham nessa época de bichos vadios, 

agressivos, perigosos e esfomeados, que se alimentavam de cadáveres. Por esta razão, 

figuravam apenas em pinturas de suas matilhas caçadoras. Foi no Renascimento que a 

imagem do canino se humanizou, pois surgiu neste período o cão de companhia. Estes 

eram pintados em quadros ao lado de suas donas, apresentando-se menores que os 
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anteriores caçadores. Foi durante o século XVI que foram representados em abundância 

nas artes. 

No século seguinte, o cão ganhou quadros para si, assumindo o papel principal 

da reprodução artís-

tica. Foi nesse perí-

odo que surgiram os 

artistas especializa-

dos em retratar ani-

mais, como o fran-

cês François Despor-

tes, e as pinturas re-

alistas, tanto da ana-

tomia, quanto das 

expressões. Pouco 

mais de cem anos 

adiante, os cães ga-

nharam imagens quase 

sentimentais nas pinturas, conquistando espaço como símbolo de admiração e inspira-

ção. Todavia, foi apenas no século XX que atingiu sua plenitude como animal de compa-

nhia, figurando em pinturas sendo acariciados por suas donas em passeios de gôndola 

ou sobre almofadas de seda. 

Além da produção artística, o cão figura modernamente na sociedade nos mais 

diferentes níveis, desde cão de companhia de um presidente da república a cão de agility 

e exposição. Nesse desporto, praticado em dupla, há a interação cão e dono, em uma 

atividade que trabalha a atenção, a força e a agilidade canina, além da liderança do ho-

mem. Nascido em 1978, na Inglaterra, foi considerado desporto de entretenimento, 

como a exposição canina de estrutura e beleza. 

É nela que se estabelecem a qualificação e a classificação seletivas de exemplares 

que tenham potencial para aprimorar a criação de cães. Diferente do que se pensa, a 

classificação geral é feita entre os caninos presentes, ao passo que a qualificação, tida 

como mais importante, pois concede estatuto de acordo com suas virtudes e suas faltas, 

é feita para garantir a pureza de uma determinada raça. 

Não relacionado diretamente com o animal, o cão continua no meio esportivo 

como mascote de times e de eventos mundiais, como a Copa do Mundo de Futebol de 

1994, realizada nos Estados Unidos. O apreço pelos cães os tornam de mascotes espor-

tivos a mascotes do dia a dia, como um SRD adotado em um cemitério brasileiro. 

Tão presente positivamente na cultura humana, povoa seus sonhos de forma ne-

gativa. Os variados significados de sonhar com o cão não trazem boa sorte, pois podem 

representar traição, fraude, surpresas ruins, intrigas familiares e reflexos negativos de 

personalidade. Na metafísica, são os guardiões do mundo subterrâneo. Podem também 
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representar a parte mais animal da natureza humana, e muitos o veem como a energia 

masculina em sua melhor expressão. 

Além dessas, há outra utilidade apreciada pelos homens: o cão enquanto iguaria 

culinária. Animal de estimação e de imagem demasiada humana em várias culturas, em 

algumas é visto como alimento. Na Coreia do Sul, a carne de cachorro é um prato tradi-

cional, chamado boshintang, para ser consumido na busca da boa saúde durante os co-

nhecidos três "dias do cachorro". No entanto, essa oriental tradição é frequentemente 

rejeitada pelos jovens sul-coreanos, devido à ocidentalização do pensamento de que o 

cão é um companheiro e não uma refeição. 

Na China, outro país oriental, há também o consumo de cachorro, mas como um 

prato exótico, devido a sua extrema variedade e fartura. Com mais de três mil anos de 

existência, a culinária deste país varia muito devido à adaptação das pessoas às regiões 

remotas, que aproveitam da natureza o que ela oferece para sobreviver. Apesar disso, 

o governo chinês rascunhou uma lei que proíbe o consumo de determinados animais, 

entre eles o cão. 

No relacionamento homem e canino, ao longo da história da Humanidade, mui-

tos cães vieram a ter destaque por ações heroicas, puro companheirismo, e até mesmo 

pioneirismo, conquistando com isso, certa fama e reconhecimento humano. Entre os 

maiores exemplos está Balto, um mestiço de husky siberiano e lobo-cinzento, que foi 

he-

rói no 

estado norte-americano do Alasca em 1925. 

Sua história, na qual salva vidas da difteria após percorrer uma enorme distância 

em plena nevasca para buscar remédios, é contada em filme, no qual é dublado pelo 

ator Kevin Bacon. Outro herói canino é Barry, um são-bernardo que salvou entre qua-

renta e cem pessoas perdidas na neve dos Alpes suíços durante 14 anos. Seu corpo está 

preservado no Museu de História Natural de Berna. Já Laika foi uma vira-lata do pro-

grama espacial soviético e o primeiro ser vivo a entrar em órbita espacial, feito este a 
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bordo da Sputnik 2 [156] (ver: Cães do programa espacial soviético e Animais no espaço). 

Assim como a cadela, Snuppy foi um outro pioneiro, desta vez no campo da ciência, ao 

tornar-se o primeiro cão clonado do mundo. 

Da raça galgo afegão, nasceu em 2005, após experimentos realizados pelos sul-

coreanos e tornou-se notícia no mundo todo. Entre os maiores exemplos de companhei-

rismo documentados está o caso do akita japonês Hachiko, cuja história deu origem ao 

filme Sempre ao seu lado protagonizado pelo ator Richard Gere.[158] Este cão nasceu 

no início da década de 1920, no Japão, e vivia com o professor universitário Hidesaburo 

Ueno em Tóquio, onde o acompanhava de casa até a estação de trem de Shibuya. 

Em 1924, o professor morreu e Hachi foi doado a outra família. Apesar disso, o 

cão sempre voltava à estação para esperar pelo antigo dono, repetindo o ato por dez 

anos até falecer em 1935, tornando-se uma lenda japonesa com direito a três estátuas 

de bronze, um filme nacional rodado em 1987 e um livro infantil. 

No Ocidente, Greyfriars Bobby, um skye terrier que viveu na Escócia, ficou co-

nhecido por ter guardado o túmulo de seu dono por 14 anos, até falecer em 14 de ja-

neiro de 1872. Um ano após sua morte, Lady Burdett-Coutts mandou erguer uma fonte 

e uma estátua em sua homenagem. Filmes e livros também foram baseados na vida 

deste cão, incluído um produzido pela Walt Disney Productions. 

Folclore lusófono 
Na tradição católica lusa, quem mata um cão deve uma alma a São Lázaro. No 

Brasil, em decorrência da associação de sinonímia entre as palavras 'cão' e 'diabo', uti-

liza-se preferencialmente a palavra "cachorro" (do latim vulgar cattŭlus, por catŭlu 'fi-

lhote de cão'), mesmo para nomear o animal adulto. Em Portugal, mantém-se a acepção 

de "cachorro" como 'filhote de cão'. Por influência dos muçulmanos, a visão sobre os 

cães na África ganhou sentido pejorativo, tal como ocorre em Angola, onde a literatura 

oral banta figura os cães como símbolos de covardia, sordidez e servilismo. Nos Açores, 

chama-se o demônio de cão negro e cão tinhoso. Aventa-se que tal associação, entre 

"cão" e "demônio", tenha sido trazida para o Brasil pelos colonos açorianos, já no século 

XVIII. 

Na Roma Antiga acreditava-se que os cães viam os espíritos. Segundo a crença 

popular brasileira, quando isto ocorre, diz-se o esconjuro: "Todo o agouro para o teu 

couro". Acredita-se que, quando o animal uiva, está a chamar desgraça para o dono. 

Então, repete-se o mesmo dito anterior ou vira-se um sapato com a palmilha para o alto, 

para que o animal se cale. 

Quando o cachorro cava a terra com o focinho voltado para a rua ou cava à en-

trada da casa, acredita-se que cava a sepultura do dono; se, porém, cava a terra com o 

focinho voltado para a casa é sinal de dinheiro. É sinal de azar o cão dormir com a barriga 
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para cima; se urinar na porta, traz boa sorte. Dentre as inúmeras crendices há também 

o cão dito "pesunho" — que possui uma unha a mais — o qual, acredita-se, seja capaz 

de ver e perseguir lobisomens. 

Popularizou-se, no nordeste do Brasil, a expressão "o cão do segundo livro" ge-

ralmente aplicada a alguma coisa, situação ou pessoa muito difícil, insuportável ou, com 

uma conotação positiva, a alguém capaz de grandes proezas. A origem desse "cão" está 

nos livros de leitura de Felisberto de Carvalho, que eram utilizados nas escolas elemen-

tares, entre o final do século XIX e meados do século XX. No Segundo Livro de Leitura, 

na 17ª lição, é contada uma lenda, supostamente de origem árabe, acerca dos malefícios 

do alcoolismo. Um dos personagens da narrativa é o próprio diabo o "cão", causador de 

uma série de desgraças, e que ficou conhecido como "o cão do segundo livro". O cão do 

segundo livro é também o título de um auto de Natal, em dois atos, do escritor pernam-

bucano Osman Lins. 

Cão e gato 
Faz parte do imaginário humano a premissa de que o cão e o gato são inimigos 

naturais, bem como o felino é do rato. Frases do tipo "parecem cão e gato" reforçam a 

ideia de que os dois não se toleram. É sabido que estes mamíferos, apesar de domesti-

cados e sob o apreço do homem, possuem hábitos totalmente diferentes, o que não é 

sinônimo de inimizade. O cão, mais sociável que o gato, devido a sua relação de depen-

dência, pode sim viver com um gato sob o mesmo teto. 

Essa afirmação popular pode ter surgido por disputas territoriais ocorridas diante 

dos olhos das pessoas. 

Quando um outro animal é 

introduzido no ambiente, o 

cão sente-se o protegendo 

do invasor. Isso pode acon-

tecer com qualquer bicho, 

mas tornou-se mais comum 

entre cães e gatos por am-

bos serem espécies domesti-

cadas e do agrado do ser hu-

mano. O cão vê o novo mo-

rador como ameaça, rosna 

para ele e o gato responde 

igualmente com o seu tipo 

de rosnado, o que significa 

uma agressão para o caní-

deo, que começa a persegui-
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lo. Rápido, o felino é um estímulo ao instinto caçador do cão, que não para de correr 

atrás. 

Ao que o gato cessa a correria, o cão desiste, pois a diversão acabou. Essas per-

seguições renderam filmes e personagens animados, como o buldogue Spike, o cão que 

persegue o gato Tom,[166] e o longa Como cães e gatos, que mostram estes mamíferos 

como inimigos e provocadores mútuos. Na outra ponta, quando estes casos ocorrem 

entre dois caninos, o ser humano vê apenas como ciúme e não os iguala. 

Mitologia e religião 
Na Suméria, vinte séculos antes de Cristo, a deusa Bau (Bawa ou Babu) tinha seu 

nome provavelmente derivado do latido do cão. Da mitologia ocidental à oriental, o cão 

figura como fera e como divindade. Uma das mais famosas imagens ocidentais é a de 

Cérbero: besta presente na mitologia greco-romana, é o filho de Tifão e Equidna, inimigo 

de Zeus, era irmão do cão bicéfalo Ortros e da Hidra, a serpente de sete cabeças. De sua 

união com Quimera nasceram o Leão da Nemeia e a Esfinge. Cérbero vivia na entrada 

do reino do deus Hades e costumava latir muito. 

Para aplacar sua ira, os mortos lhe davam um bolo feito de farinha e mel, pre-

sente que seus parentes deixavam nos túmulos. Apesar da conhecida lenda, sua morfo-

logia, no entanto, sofre com discrepâncias quanto ao número de cabeças, ainda que a 

versão mais aceita seja com três. Sua cauda também é atribuída de várias formas, como 

de escorpião, de cão ou de cabeça de serpente. 

Outro conhecido cão mitológico da Grécia, é Argos, cujo dono era Odisseu. Na 

Odisseia de Homero, foi Argos o único a reconhecer o herói quando este retornou para 

casa, morrendo logo depois disso para que os invasores de sua casa não percebessem 

que Odisseu estava disfarçado e pronto para prendê-los. Outros cães presentes na mi-

tologia grega são Argyreos e Chryseos, feitos de prata e ouro respectivamente, confec-

cionados pelo deus Hefesto; Ortros era o cão companheiro de Gerião, conhecido por ter 

sido morto por Hércules. 

Ainda no ocidente, o canino 

também figurou nas mitolo-

gias nórdica, com os Ken-

ning, as conhecidas monta-

rias das valquírias; germâ-

nica, com Barghest, lobo do-

mesticado pelos goblins; 

celta, com Failinis da lenda 

dos 'argonautas' gaélicos, e 

Bran, o cão de Finn; e egíp-

cia, com Anúbis. 
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Uma pintura de São Domingos com um cachorro com uma tocha ao lado. 

No lado oriental da mitologia, este animal aparece como Tien-koan, o cão celes-

tial chinês; e como Hōkō, a besta de cinco caudas da mitologia japonesa. Como híbrido, 

o cão também figura, mas na mitologia do Antigo Egito, como um cinocéfalo, macaco 

com cabeça de canídeo. Os cinocé-

falos chegaram à Idade Média, 

sendo populares as lendas 

como a de São Cristóvão com 

a cabeça de cão. Nas religiões 

o cão também possui o seu pa-

pel. Para os judeus, apesar de 

considerados impuros por se 

alimentares de restos, fosse 

de cadáveres, fosse de lixo, 

também eram vistos positiva-

mente, devido a palavra do 

Talmude. 

Este afirma que os cães 

devem ser tolerados e que o 

acesso ao alimento ritualmente impuro foi a recompensa concedida por Deus aos cães, 

retribuindo o silêncio destes na noite em que os israelitas começaram o êxodo do Egito, 

além de um cão ter sido dado por Deus a Caim como sinal de proteção.  

No Catolicismo, apesar do início preconceituoso da Idade Média, a imagem dos 

cães passou a ser positiva desde a narrativa do nascimento de Jesus, no qual figuraram 

como cães de pastoreio, até a história do cão Giggio, sempre defendendo São João 

Bosco. Para a religião islâmica, os cães, antes vistos como párias e com o decreto de 

Maomé para seu extermínio, continuam vistos como animais a serem evitados e elimi-

nados, mas agora apenas quando vadios e disseminadores de doenças, já que possuem 

utilidade ao ser humano quando em atividades como pastoreio, caça e guarda. 

Ficção 
A ficção produziu inúmeros cães, que aparecem da literatura ao cinema, seja em 

filmes ou desenhos animados, passando pela banda desenhada. Entre os mais famosos 

é possível citar alguns que marcaram gerações, seja apenas em países ou pelo mundo. 

Criação dos estúdios Disney, os 101 Dálmatas foram um desenho animado rodado pela 

primeira vez em 1961, que viraram filme 35 anos mais tarde, com direito a uma conti-

nuação chamada 102 Dálmatas. Além, viraram jogos de videogame, pelúcias, roupas e 

acessórios. Também criação deste estúdio é o cão Pluto, da raça bloodhound, compa-

nheiro do rato Mickey. Criado em 1950, sua personalidade quase humana o destacou 
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pelo mundo. Em 1941, o desenho, Me dê uma pata, protagonizado pelo canino, con-

quistou o Óscar de melhor curta-metragem de animação. 

Assim como os dálmatas, Pluto também é estampado em diversos produtos, bem 

como outro famoso cão da vida do rato norte-americano: Pateta, cuja primeira aparição 

em desenho animado deu-se em 1932. Destacado também pela Disney foi Banzé, o fi-

lhote de A Dama e o Vagabundo, filme também destacado pelo estúdio e por apresentar 

o romance entre dois caninos de mundo tão distintos, exibido no ano de 1955. 

Nos desenhos animados, Scooby-doo, o dinamarquês criado no ano de 1969 por 

Iwao Takamoto, e Snoopy, cão da raça beagle, personagem da história em quadrinhos 

Peanuts criado por Charles Schulz, 

destacaram-se por permanecerem 

em exibição nas televisões ao redor 

do mundo, e por figurarem em di-

versos produtos e também bandas 

desenhadas. Scooby inclusive foi às 

telas do cinema com dois filmes. 

Já no cinema e na literatura, 

destacam-se o cachorro Quincas 

Borba do dono filósofo homônimo 

no romance Quincas Borba (1891) 

escrito por Machado de Assis, e o 

paradoxal nome de Baleia, cadela 

raquítica de Vidas Secas (1938), es-

crito por Graciliano Ramos, onde, numa terra de seca, ela humaniza-se com fantasias de 

um mundo cheio de preás gordos, enquanto os personagens sertanejos (desambiguação 

necessária) animalizam-se e ceifam sua vida.  

Destaca-se também Lassie, cadela que deu nome à série e ao famoso filme ro-

dado ao lado de Elizabeth Taylor; Rin-tin-tin, astro de quase trinta filmes, detentor de 

uma estrela na Calçada da Fama e um dos primeiros cães do mundo a se tornarem cele-

bridade; e Marley, um canino real que marcou a vida de uma família e saiu do livro es-

crito e vivido por John Grogan, para as telas do cinema em Marley & Eu. 
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